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vamos vencer o ódio 
e ser feliz de novo
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Fake News
Em menos de 24 horas, a equipe 
do site do Lula recebeu 15 mil 
denúncias pelo número de what-
sapp criado como canal para 
monitorar boatos e fake news 
contra Lula, Fernando Haddad e 
Manuela D’Ávila. As denúncias 
foram entregues para o jurídico 
da campanha, que tomará as 
medidas cabíveis, denunciando 
os atos criminosos. 
Para denunciar: 11 97402-9171.

Homenagem a Lula 1
O Partido Trabalhista do Reino 
Unido, maior partido de esquerda 
da Grã-Bretanha nomeou Lula 
como presidente honorário de sua 
seção de jovens, o Young Labour. 

Homenagem a Lula 2
O gesto é um reconhecimento 
pela importância de Lula para os 
trabalhadores de todo o mundo 
e um protesto contra a prisão do 
ex-presidente. 

Locais de votação 1
A Justiça Eleitoral, em razão do 
crescimento demográfico modifi-
cou o endereço de diversas seções 
e zonas eleitorais em praticamente 
todos os estados.

Locais de votação 2
Para confirmar seu local de vota-
ção acesse o site: www.tse.jus.br, 
no menu Serviços ao eleitor, clique 
em local de votação. 

fotos: divulgação
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A solidariedade e o com-
panheirismo são prin-
cípios básicos que com-

partilhamos em casa, na rua e 
no trabalho. É nesse modelo 
de sociedade que acreditamos 
e é isso que está em jogo neste 
momento, se esse modelo vai 
continuar existindo.

O que realizamos nesta elei-
ção é luta de classes, de patrões 
e nós trabalhadores. De um lado 
está a visão de uma sociedade 
solidária, com a população ten-
do direitos à educação e saúde 
públicas de qualidade. Do outro 
lado está a visão empresarial, 
neoliberal, de que cada um se 
vire com a sua vida e se arraste 
pelo mundo sozinho, de que 
o Estado não tem obrigação 
nenhuma. 

O debate que está colocado 
é esse. O restante é só para te 
convencer a votar em quem 
não atenda seus interesses. Mas 
a discussão necessária não está 
sendo feita: o que queremos des-
sa sociedade e desse país? Este 
será um país que constrói sua 
democracia baseado no ódio 
como forma de convencimento 
ou na argumentação?

Por que o processo no qual 
vamos decidir o rumo das nos-
sas vidas tem que ser no tapa, 
na ignorância? Se você levanta a 
voz para defender A ou B, você 
é diretamente tachado como 
inimigo. Esse não é o espaço que 
interessa a nós trabalhadores, 
porque é o espaço da antipolíti-
ca, que nega o direto ao debate. 
É dessa forma que estão escon-
dendo o que realmente interessa 
aos trabalhadores.

Alguém conhece alguma 
proposta de política industrial 
do #EleNão? Ninguém. Porque 
não é necessário que se saiba. 
Essa é a questão, votar só com 
a emoção, com a raiva, o ódio 

e pronto, mais nada. Dessa 
forma, as chances de você votar 
em quem é contrário aos seus 
interesses aumenta.  

Por exemplo, 85% da po-
pulação é contra a reforma 
Trabalhista, mas a maioria dos 
trabalhadores que apoiam o 
#EleNão, não sabe ou esqueceu 
que ele votou a favor da reforma 
Trabalhista. 

Para a elite não interessa o 
debate de ideias e é isso que eles 
estão conseguindo. Nós não 
conversamos mais na família, 
na escola, na rua, no boteco por 
medo de brigar, de ser agredi-
do. Mas é preciso conversar, aí 
o jogo vira porque a verdade 
começa a aparecer. Esse é o 
nosso desafio para o próximo 
domingo. 

Mentiras são espalhadas pelo 
celular, e como não se discute 
mais, muitas pessoas acreditam 
e ponto. Nós nunca passamos 
por uma eleição em que a classe 
trabalhadora estivesse se proi-
bindo de falar. Isso está aconte-
cendo desde as manifestações 
de 2013 que fizeram emergir 
essa cultura de ódio. Agora 
estamos pagando o preço e cor-
rendo um sério risco de que esta 
lógica do medo se mantenha 
pelos próximos 4 anos. 

Imaginem o cuidado que 
temos hoje ao falar de política 
durante o almoço de domingo 
com a família. Agora imagine 
essa censura feita por um regime 
que não permite que você fale, é 
esse o risco que corremos.  

Não podemos de jeito nenhum 
deixar esse Brasil de heran-
ça para os nossos filhos, eles 
precisam ser mais livres, mais 
prósperos e conscientes de seu 
papel e de seus direitos enquan-
to cidadãos deste amado Brasil. 

Essa é a nossa responsabili-
dade no próximo dia 7. 

No último 
“Fala Wagnão” 

antes do 1º turno, 
o presidente 
externa sua 

preocupação com 
o medo nosso 

de cada dia em 
debater política 

Precisamos 
discutir 
Política

voto consciente

Quem não tem 
compromisso 

com você
A reforma Trabalhista e a terceiriza-

ção são propostas dos partidos PSDB, 
MDB, PSL, Partido Progressista, PPS, 
Democratas, PSC, PRB, PV, PTN, PR, 
PSD e Podemos. 

eles ainda 
Querem retirar 

mais direitos 
e prejudicar a 

sua vida: 

• Aprovar a reforma da Previdência 

• Aplicar a reforma Trabalhista e acabar 
com a Justiça do Trabalho

• Arrochar o salário mínimo

• Congelar os investimentos em saúde 
e educação por 20 anos

• Privatizar a Petrobras para aumentar 
ainda mais o preço do gás de cozinha 
e dos combustíveis 

• Privatizar o Banco do Brasil, a Caixa 
e a Eletrobras para desestimular inves-
timentos

Precisamos de 
rePreseNtaNtes que 
defeNdam o Projeto 
dos trabalhadores

• Retirar o projeto de reforma da Pre-
vidência do Congresso

• Revogar a reforma Trabalhista

• Baixar os juros

• Gerar empregos

• Reduzir o preço dos combustíveis e 
do gás de cozinha

• Aumentar os investimentos da Petro-
bras, retomar a construção de platafor-
mas e o Pré-Sal para o Brasil

• Retomar a política de valorização do 
salário mínimo

• Revogar a Emenda Constitucional 95, 
que congelou por 20 anos o orçamento 
para investimentos públicos em saúde 
e educação

• Defender bancos públicos, investir 
na infraestrutura e na ciência nacional

arte sobre foto de adonis guerra
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trabalhadores 
Na ford 

debatem 
futuro em 

PleNária Na 
sede 

Os trabalhadores na Ford, em São 
Bernardo, se reuniram na noite de ontem 
no Sindicato para debater o futuro dos 
empregos e do país. 

O vice-presidente do Sindicato e presi-
dente da Confederação Nacional dos Me-
talúrgicos da CUT, a CNM-CUT, Paulo 
Cayres, o Paulão, reforçou a necessidade 
de discutir política. 

“Pensar a política é olhar o efeito que 
ela traz aos trabalhadores. Desde o golpe, 
alertamos que viria junto a retirada de 
direitos, com a reforma Trabalhista e a ter-
ceirização irrestrita aprovadas”, afirmou. 

“A nossa luta desde sempre é em defesa 
dos direitos dos trabalhadores. Tem can-
didato que defende o fim do 13º salário, 
das férias e da aposentadoria. Temos que 
olhar quem está permanentemente ao 

nosso lado e votar em candidatos com-
prometidos com a classe trabalhadora”, 
disse. 

O coordenador geral da representação 
dos trabalhadores na Ford, José Quixa-
beira de Anchieta, o Paraíba, explicou 
como estão as negociações de futuro com 
a montadora. 

“Tivemos reunião com a direção da 
fábrica e reforçamos a cobrança do plano 
de investimentos e a vinda de um novo 
produto para São Bernardo. Também 
reafirmamos o acordo de estabilidade 
aprovado em abril que garante as cláusu-
las econômicas e sociais”, explicou. 

“As negociações prosseguem para 
achar o melhor caminho de viabilidade da 
planta. É a unidade na luta que garantirá 
os direitos”, concluiu. 



•	 Além da marca de 16 anos 
sem perder para o Palmeiras 
no Morumbi, o São Paulo 
conta com retrospecto em clás-
sicos no ano, com 3 vitórias, 1 
empate e 2 derrotas. 

•	 Mesmo suspenso na final da 
Copa do Brasil, o volante 
Douglas deve ser titular hoje no 
Corinthians. Havia expectativa 
de testar Ángelo Araos mais 
uma vez. 

tribuna esportiva
fotos: divulgação
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

brasileirão 

Hoje – 21h
Corinthians x Flamengo

Arena Corinthians

Hoje – 21h30
Vitória x Santos 

Bahia 

Amanhã – 18h
São Paulo x Palmeiras 

Morumbi

Saiba mais

democracia 
e soberaNia 

PoPular 

A Constituição de 1988, 
que foi promulgada em 5 de 
outubro, celebra 30 anos nesta 
sexta-feira num momento 
crucial da história política do 
país a dois dias das eleições. 
Ela substituiu a Constituição 
de 1967 promulgada durante 
o regime militar e considerada 
a mais autoritária das consti-
tuições brasileiras, que previa, 
entre outras coisas, as eleições 
indiretas para presidente, 
governadores e prefeitos das 
capitais e poderes absolutos 
ao presidente, inclusive, para 
fechar o Congresso Nacional. 

A democracia, tal qual 
a conhecemos hoje, é uma 
conquista do povo brasileiro 
depois de uma intensa luta 

contra a ditadura militar e 
pela redemocratização do 
país. Por isso, é preciso va-
lorizá-la enquanto expressão 
da soberania popular. Vale 
lembrar, que em 129 anos de 
regime republicano no Brasil 
(1889-2018), tivemos 37 pre-
sidentes, sendo que destes, 
somente 17 foram eleitos pelo 
voto e apenas 12 chegaram a 
cumprir o mandato integral-
mente. 

A democracia reconhece 
a existência de conflitos de 
interesses entre os diver-
sos grupos que compõem a 
sociedade e o direito de se 
organizarem para difundir 
suas propostas e ideias. Os 
partidos políticos são uma 

das formas de expressão des-
ses grupos.  

Por isso, é importante que 
cada eleitor, analise as pro-
postas dos candidatos à pre-
sidência e o rumo que elas 
apontam para o país. Lembre-
se também, que além de eleger 
o presidente, é importante 
eleger um parlamento com-
prometido com os interesses 
da maioria do povo brasileiro, 
afinal, são os parlamentares 
que elaboram e votam as leis. 
Não desperdice, nem jogue 
fora, essa oportunidade de 
construir um futuro melhor 
para o Brasil.

Devido ao 1º turno das 
eleições, o Clube de Campo 
dos Metalúrgicos do ABC 
estará fechado no domingo, 
dia 7. 

Comente este artigo.Envie um e-mail para 
formacao@smabc.org.br

Departamento de Formação

coNstituição 
cidadã 

comPleta 
30 aNos 

hoje e está 
em risco 

Símbolo do processo de re-
democratização no Brasil após 
21 anos de ditadura militar, a 
Constituição Cidadã completa 
hoje 30 anos na garantia de 
direitos e na construção de 
uma sociedade livre, justa e 
solidária. 

“Todos os direitos gerados 
na Constituição nos últimos 
30 anos estão em disputa 
neste momento eleitoral. Não 
podemos permitir agora o fim 
da democracia, da cidadania 
e do direito à participação 
da sociedade. Todas as con-
quistas históricas colocadas 
desde 1988 estão em risco nas 

eleições”, alertou o secretário-
geral do Sindicato, Aroaldo 
Oliveira da Silva. 

Estão na Constituição os 
direitos dos trabalhadores 
como 13º salário, FGTS, jor-
nada de trabalho, repouso 
semanal remunerado, férias 
remuneradas mais um terço 
do salário, licença-materni-
dade e paternidade. Também 
está assegurado o papel do sin-
dicato na defesa dos direitos 
da categoria, nas negociações 
coletivas de trabalho e o direito 
de greve. 

É ela que garantiu o Sistema 
Único de Saúde, SUS, a edu-

cação como dever do Estado, 
o direito à alimentação, traba-
lho, moradia, transporte, lazer, 
segurança, previdência social. 
Garantiu a livre manifestação 
do pensamento e que nin-
guém será submetido à tortura 
nem a tratamento desumano 
ou degradante. 

“Não podemos permitir re-
trocessos aos tempos da di-
tadura militar. A nossa defesa 
é sempre pela democracia e 
por uma sociedade justa e 
igualitária para todos e todas”, 
ressaltou Aroaldo.  

Leia mais na coluna do 
Departamento de Formação. 

clube de camPo 
estará fechado 

No domiNgo


